
Senhores acionistas, apresentamos a V.Sas. as demonstrações financeiras e notas explicativas estratificadas relativas aos exercícios findos em 31 de
dezembro de 2013 e 2012. Ficamos à disposição dos senhores para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Balanços Patrimoniais 31 de Dezembro de 2013 e 2012 - (Em milhares de reais)
Ativo 2013 2012
Ativo Circulante 35.681 29.846

Caixa e equivalentes de caixa 2.568 2.948
Títulos e valores mobiliários 15.284 12.911
Contas a receber 8.610 8.072
Estoques 5.627 3.249
Despesas antecipadas 2.565 2.054
Outros ativos circulantes 1.027 612

Não circulante 1.992 2.355
Realizável a longo prazo 105 -
Imobilizado 1.738 2.126
Intangível 149 229

Total do ativo 37.673 32.201

Passivo e Passivo e Patrimônio Líquido 2013 2012
Passivo Circulante 25.035 22.503

Fornecedores 4.056 2.156
Adiantamento de clientes 5.442 4.122
Salários e encargos sociais 3.954 3.620
Contas a pagar 9.861 11.033
Outros passivos circulantes 1.722 1.572

Não circulante 72 -
Provisão para contingências 72 -

Patrimônio líquido atribuído aos controladores
Capital social 11.000 11.000
Prejuízos acumulados 1.484 (1.384)

12.484 9.616
Adiantamento para futuro aumento de capital 82 82

Total do patrimônio líquido 12.566 9.698
Total do passivo e patrimônio líquido 37.673 32.201

Demonstração do Resultado Exercícios
findos em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 - (Em milhares de reais)

2013 2012
Receita líquida de vendas e serviços 89.465 81.393
Custo das vendas e dos serviços (47.566) (43.442)
Lucro bruto 41.899 37.951
Despesas com vendas (14.005) (17.397)
Despesas gerais e administrativas (24.462) (22.919)
Resultado na baixa de imobilizado (43) -
Outras receitas (despesas) operacionais 96 89
(Prejuízo) Lucro antes das receitas e despesas

financeiras e da equivalência patrimonial 3.485 (2.276)
Resultado financeiro líquido 421 174
(Prejuízo) Lucro antes do I.R. e da contrib. social 3.906 (2.102)
Imposto de renda e contribuição social (1.038) -
(Prejuízo) Lucro líquido do exercício 2.868 (2.102)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 - (Em milhares de reais)
Reserva Lucros Adiantamento Total do

Capital Reserva de retenção (Prejuízos) para futuro patrimônio
social legal de lucros acumulados Total aum. de capital líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2011 11.000 36 682 - 11.718 82 11.800
Prejuízo do exercício - - - (2.102) (2.102) - (2.102)
Absorção do Prejuízo - (36) (682) 718 - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2012 11.000 - - (1.384) 9.616 82 9.698
Lucro líquido do exercício - - - 2.868 2.868 - 2.868
Destinação para reservas de lucros - 143 1.341 (1.484) - - -
Saldos em 31 de dezembro de 2013 11.000 143 1.341 - 12.484 82 12.566

Demonstração dos Fluxos de Caixa Exercícios
findos em 31 de Dezembro de 2013 e 2012 - (Em milhares de reais)

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2013 2012
(Prejuízo) Lucro antes do imposto de renda e

contribuição social 3.906 (2.102)
Ajustes de itens sem desembolso de caixa para
conciliar o lucro do exercício antes do I.R.

com o fluxo de caixa das atividades operacionais
Depreciação e amortização 506 542
Juros e variações monetárias e cambiais líquidos 7 -
Reversão da provisão para perda por risco de crédito (424) (520)
Resultado com contingências 65 -
Resultado na baixa de imobilizado e intangível 43 -

(Aum.) Redução de ativos e aum. (red.) de passivos
Contas a receber (115) 562
Estoques (2.378) (1.580)
Despesas antecipadas (511) (349)
Depósitos judiciais (105) -
Outros ativos (415) (149)
Fornecedores 1.901 1.011
Salários e encargos sociais 334 1.268
Contas a pagar (1.172) 3.254
Adiantamentos de clientes 1.320 (1.533)
Outros passivos 150 (108)

Caixa usado nas atividades operacionais 3.112 296
Pagamento do imposto de renda e contribuição social (1.038) -

Caixa líquido usado nas atividades operacionais 2.074 296
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
(Aplicações) resgates líquidos de títulos e

valores mobiliários (2.373) (193)
Adições ao imobilizado (81) (446)
Adições ao intangível - (5)

Caixa usado nas atividades de investimentos (2.454) (644)
Redução no caixa e equivalentes de caixa (380) (348)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 2.948 3.296

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 2.568 2.948

1. Contexto operacional e financeiro. A Edições Globo Condé Nast S.A.
(“Condé Nast” ou “Companhia”), cuja sede se localiza na Rua do Rócio,
350 – Vila Olímpia, é um empreendimento entre as empresas Editora
Globo S.A. (70%) e Condé Nast Brasil Holding Ltda. (30%) e tem por
objetivo atuar diretamente no ramo editorial e publicitário de revistas, no
território nacional e no exterior, por meio de três grandes canais de venda:
bancas, assinaturas e publicidade. Tem em seu portfólio as marcas Vogue,
Casa Vogue, GQ e Glamour (revistas mensais e sites), além de diversos
projetos editoriais que carregam a marca Vogue. A Companhia continua
com sua estratégia de investimento no segmento digital com
desenvolvimentos de aplicativos e sites mobile, ampliando a presença da
Condé Nast neste mercado. AAdministração mantém-se otimista na busca
incessante de novas oportunidades de mercado e muito confiante na
capacidade de superação contínua de seus colaboradores. A constante
revisão de processos, a criatividade e a busca incondicional por inovação,
configuram e fundamentam o compromisso da qualidade na informação,
no lazer e na cultura, sem perder de vista o foco em rentabilidade. 2. Base
de preparação e apresentação das demonstrações financeiras. A
autorização para conclusão da preparação destas demonstrações
financeiras ocorreu em 28 de março de 2014. As presentes demonstrações
financeiras são de responsabilidade da administração e estão em
conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que
compreendem as disposições da Lei das Sociedades por Ações e dos
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis –
CPC. 3. Principais práticas contábeis. As principais práticas contábeis
adotadas pela Companhia são descritas a seguir: a) Ativos e passivos,
circulantes e não circulantes. Os ativos e passivos são classificados
como circulantes quando realizáveis ou liquidáveis dentro dos doze meses
seguintes após a data do balanço ou que sejam mantidos essencialmente
com o propósito de serem negociados, incluindo transações com partes
relacionadas no curso normal dos negócios. Os ativos são reconhecidos
nos balanços somente quando for provável que seus benefícios
econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou
valor puder ser mensurado com segurança. Os passivos são reconhecidos
no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal ou
constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um
recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. As provisões são
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
b) Provisão para perda por risco de crédito. É constituída em montante
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suficiente para a cobertura de perdas prováveis na realização de contas a
receber, considerando os riscos envolvidos. c) Estoques. Avaliados ao
custo médio de aquisição ou produção, que não excede o valor de
mercado, deduzidos de provisão para ajuste ao valor recuperável, quando
aplicável. d) Imobilizado. O imobilizado é registrado ao custo de aquisição
ou de construção deduzido da depreciação acumulada e/ou perdas por
redução ao valor recuperável, se for o caso. A depreciação é calculada
pelo método linear com taxas que levam em consideração a vida útil
econômica estimada dos bens. A administração revisa anualmente o valor
contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças
nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais
evidências são identificadas e o valor contábil líquido excede o valor
recuperável, é constituída provisão para perdas ajustando o valor contábil
líquido ao valor recuperável. e) Intangíveis. Os ativos intangíveis da
Companhia compreendem principalmente softwares abrangentes e
setoriais com aplicação direta operacional e gastos com desenvolvimento
de novos produtos. Ativos intangíveis adquiridos separadamente são
mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento inicial. Após o
reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo
menos a amortização acumulada e perdas acumuladas de valor
recuperável. Ativos intangíveis gerados internamente, excluindo os custos
de desenvolvimento de novos produtos incorridos com terceiros, não são
capitalizados e o gasto é refletido na demonstração do resultado no
exercício em que for incorrido. Todos os custos com o desenvolvimento de
sites em internet vinculados com a atuação rotineira da Companhia e que
objetivam promover e anunciar os seus próprios produtos e serviços são
reconhecidos como despesa quando incorridos. Ativos intangíveis com
vida definida são amortizados ao longo da vida útil econômica e avaliados
em relação à perda por redução ao valor recuperável sempre que houver
indicação de perda de valor econômico do ativo. A amortização é
reconhecida na demonstração do resultado na categoria de despesa
referente à utilização do ativo intangível. Ativos intangíveis com vida útil
indefinida não são amortizados, mas são testados anualmente em relação
a perdas por redução ao valor recuperável, individualmente ou no nível da
unidade geradora de caixa. A avaliação de vida útil indefinida é revisada
anualmente para determinar se essa avaliação continua a ser justificável.
Caso contrário, a mudança na vida útil de indefinida para definida é feita de
forma prospectiva. f) Reconhecimento da receita. A receita é reconhecida

na extensão em que for provável que benefícios econômicos serão
gerados para a Companhia e quando possa ser mensurada de maneira
confiável. A receita é mensurada com base no valor justo da
contraprestação recebida ou a receber, deduzidas de qualquer desconto
comercial, abatimentos, impostos ou encargos sobre vendas. Os
adiantamentos de clientes são compostos por recursos recebidos como
adiantamento de publicidade a serem reconhecidos ao resultado pela
veiculação de anúncios publicitários. Consequentemente, estes
adiantamentos são reconhecidos no passivo, sob o título “Adiantamento de
clientes”, e a receita é reconhecida quando a publicidade é veiculada. g)
Capital social. Em 31 de dezembro de 2013 e 2012, o Capital Social era
composto de R$11.000.100 (onze milhões e cem), representado por
11.000.100 ações ordinárias, totalmente subscritas e integralizadas, no
valor nominal de R$1,00 cada uma.


